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Ideias 

17.ABRIL  Relações amorosas e redes sociais em debate. O psiquiatra Júlio Machado Vaz e o jornalista Paulo 
Farinha vão conversar sobre as relações amorosas e as redes sociais. Casamentos ameaçados, partilha de 
imagens e bullying cibernético, entre outros, são temas que vão ser abordados neste encontro, que pretende ser um 
espaço de reflexão sobre o impacto que as novas realidades comunicacionais têm nas relações a dois.   

[21h30, Auditório do Centro de Investigação Médica da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto - entrada 
livre] 

  

ATÉ 18.ABRIL  “Nem todas as linhas são paralelas”. Dança, música, graffiti, fotografia e teatro são algumas das 
atividades da semana aberta Nem todas as linhas são paralelas, integrada no projeto europeu Violência em 
Trânsito, a decorrer na Estação de São Bento, no Porto. No átrio, está patente a exposição “Trilhos do Olhar”, dos 
fotógrafos Adriano Moreira, Lara Jacinto e Rui Farinha e da jornalista Ana Cristina Pereira, que retratam vidas 
marcadas pelo alcoolismo, prostituição, toxicodependência ou imigração [a mostra fica patente até 28 de abril]. 

Entretanto, nos dias 17 e 18 (10h-20h) tem lugar uma Mostra Social, onde 20 organizações sociais divulgam o seu 
trabalho diário nas áreas do alcoolismo, prostituição, toxicodependência, comportamentos juvenis de risco e com 
pessoas sem-abrigo. Paralelamente, decorrem atuações musicais, de dança e teatro. 

[mais informações sobre projeto em www.eapn.pt] 

  

18.ABRIL  “Motores de Crescimento na Zona Euro” é o tema de mais uma sessão do ciclo de conferências O 
Imaterial, que decorre na Fundação de Serralves. Esta conferência conta com a participação de Augusto Mateus e 
Vítor Corado Simões, ficando a moderação do debate ao cuidado de Pedro Adão e Silva. Em análise vão estar os 
mistérios do “crescimento económico”, que partes cabem ao saber adquirido e à criatividade e como se processa 
esse crescimento. 

[21h30, Auditório da Fundação de Serralves - o bilhete custa três euros] 

  

  

  


